
        
            
                
            
        

    







FLORES DE TIRADENTES 

Eric Ponty [poemas] 

Oscar Araripe [pinturas]  


[As Flores de Tiradentes], por [Éric Ponty] 


  Eric Ponty e a trilha solar 

JACOB KLINTOWITZ 

É notável o amor de Eric Ponty pelo diálogo luminoso, pelo confronto radioso. Ele almeja a sensação ofuscante da solidariedade e da fraternidade. Entre ele e o outro se estende, por sua iniciativa, um percurso solar, uma estrada de permanente luz. Ele, a cada momento, internamente, no fazer, no desejar o encontro com o outro, no procurar a absoluta comunicação com o outro, estabelece uma fusão de temperatura tão elevada que funde os metais. É no outro que ele se vê, É no outro que ele está. 

Em Eric Ponty o poema é uma maneira de meditar e nesta introspecção ele vê a si mesmo e conforma o mundo segundo um modelo clássico, pois este poeta, é preciso que se diga logo, é o homem da palavra. Eric Ponty escolheu as flores do pintor Oscar Araripe para nelas ter uma nova vida. Não uma simples vivência, mas uma integração da qual ele emergiu com poemas nascidos desta empatia. Ponty está entusiasmado e nos entusiasma, pois tem em si a presença divina, melhor descrição grega de entusiasmo. 

Certamente a pintura é o universo do silêncio. E este silêncio tão rico de significados, tão impregnado do simbólico, nos provoca, entre tantas reações, a de tentar a equivalência da emoção e da palavra. E este é o reino de Eric Ponty, o das palavras tão ricas em significados. Também a palavra poética é feita de silêncios, de espaços, de impregnações que sempre se renovam a cada vez que as lemos. Mas o silêncio da pintura e o silêncio da palavra são diferentes entre si e o poeta nos apresenta esta dessemelhança e, curiosamente, esta fraternidade tão íntima entre estes silêncios. É exatamente isto o que nos impregna, a sensação de que o mundo é construído de individualidades feitas de uma única matéria. 

Talvez nos poemas de Ponty exista certa música das esferas. É um encantamento que nos atinge. E talvez toda a arte contenha a música das esferas. Melhor para nós que este eco cósmico tenha ressonância e mantenha o mistério. O mistério do mistério da arte é que ao equacioná-lo não o perdemos, pois continua misterioso. Eric Ponty mantém aceso este 
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athanor: vemos a transformação da matéria em matéria sutil e percebemos que são aparências, somente aparências. E nos comove. 

Ponty, que tem esta integração como um de seus métodos de trabalho, escolheu a pintura de Oscar Araripe uma das mais líricas da nossa arte. A pintura de Araripe tem a convicção de que a virtude da arte não é a aparência e que as suas flores, por exemplo, são memórias da emanação da perfeição. Não as flores, mas a flor primordial. E não a flor primordial, mas a memória da flor primeira que não foi vista, mas sentida. É a razão. 

pela qual as flores das pinturas de Araripe são a memória da emanação da flor primeva que, na verdade, jamais foi vista, mas que o poeta pintor sabe como evocá-la. É neste mundo de aparências, memórias, evocações, que o poeta Eric Ponty, por sua vez, a cada momento, mergulha nesta seara tão rica e rara, a de se integrar à obra criada de outro artista para deste contato íntimo  nos apresentar uma renovada lírica, tão original e envolvente. Em nós este diálogo e empatia entre formas de gêneros diferentes provoca a alegria do encontro, pois estamos convidados a conviver com este momento tão raro, o do nascimento da forma. Eu, no início deste texto, pensei em trazer o testemunho histórico de poetas que escreveram sobre artes plásticas ou que fizeram poemas a partir do convívio íntimo  com a arte. Juntei nomes ilustres para ilustrar o processo, como os de Charles Baudelaire e Manet, Rainer Maria Rilke e Auguste Rodin, A combinação entre poetas e pintores, como sabemos, é fantástica. Como é o caso de Guil aume Apol inaire e Pablo Picasso, ou de Rainer Maria Rilke e Auguste Rodin. Ou de Geir Campos e Israel Pedrosa. 

João Cabral de Melo Neto e Joan Miró. Ou de Carlos Drummond de Andrade e Vinicius de Moraes e Candido Portinari. Ou de Carlos Drummond de Andrade e Israel Pedrosa. 

Ou de Walmir Ayala e Milton Dacosta. Ou de Mirian de Carvalho e César Romero. 

Floriano Martins e Antonio Bandeira, Eduardo Eloy e Lucy Barbosa. Ferreira Gul ar e Amílcar de Castro e Siron Franco. Haroldo Campos e Claudio Tozzi e Hermelindo Fiaminghi. Oswald de Andrade e Tarsila do Amaral. Pensei em explicar a ação de cada um destes poetas, mas desisti, pois é tão forte a parceria e integração entre as flores líricas de Oscar Araripe e a poesia de Eric Ponty e o entendimento do mundo que oferecem, que nada mais deveria ser explicado. Devo destacar a coragem de Eric Ponty ao escolher este 
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processo de criação a partir do cotejo inicial com uma obra de arte já criada. E acho uma justiça poética desvendar esta coragem do poeta com os versos de outro poeta, a nossa mestra Cecília. 

“Desenrolei de dentro do tempo a minha canção: não tenho inveja às cigarras: também vou morrer de cantar.” 

Aceitação. Viagem. 1939. CECILIA MEIRELES 
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Ao fim oculto dos vasos, as flores 

Para adornar tuas faces luminosas 

Uma coroa de pétalas se entrelaça 

Andando sem cessar para alcançá-la. 

Porém as flores nunca te encontram 

No núbil tropel são tão formosas 

Exangues beijando exangues dando flores 

Dessa coroa de vasos e de arte. 

Tento olhar, os teus membros lassos 

Me escutam pelos ventos longínquos 

Já não sei o que são noites serenas. 

Hoje ao te sentir flores, vejo tuas pétalas, Mas entre minhas mãos desgarradas 

Uma coroa de vasos d'água tenho apenas. 
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Tua abstração aumenta meu desejo, 

Fecho os olhos para te admirar no azul, 

Quanto mais não procuro olhar-te 

Mais tento fechar olhos que percebo. 

Humildemente me ponho em teu desejo 

Humildemente sem tentar ousar mudar-te 

Quando alças teu desdém como baluarte 

Entre teu cosmos e minha vontade serena. 

Sei que jamais alcançarei meu desejo 

Que outro consorte levará tuas pétalas 

Entrelaçadas entre a juventude em flor. 

Tanto creio que minha paixão se alça, 

É meio amor amar na tua esperança flores 

E mais amar sem elas, verdadeira paixão, 

A tua indiferença que ilumina minha concepção. 
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Na viuvez das alamedas 

Por árido solo alças 

Passam pétalas dançando 

Paisagem vaga ao revés da seda. 

Como princesas sem pétalas floridas 

Numa selva escura de horrores 

Norteiam um vaso d'água aconchegadas 

Hirtas, medrosas enrizadas, 

Todo ao redor é sem centro 

Pois no vaso surge o acento. 

Uma fonte d'águas chama outras 

Como borboletas hostis ao vento 

E uma fonte clama as outras fontes 

Como cegas perdidas em um pinhal. 
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Irmã, toma teu cântaro 

De vasos d'água noturno 

Não te esqueças o costume 

De iluminá-las no cântaro. 

Hoje elas floresceram de pétalas 

Recorda entanto 

Que falamos nos outros noturnos 

Depois do mesmo dia dos cântaros. 

Hoje, irmã, iremos buscar tua candura 

A fonte que te sobrea de estrelas, 

Dois álamos da fala das fontes d'água 

Para que ali 

Façamos um silêncio nossos cântaros. 
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É frondosa no vaso 

Quando morre o sol 

Estava em tua casa 

Se dirigia fazendo pequena 

Silva quatros cores no vaso. 

É roxo lamento 

Que desde velhos sepulcros lançam 

Antepassados desse instante de flores 

Deus te ofereceu em oferta a alma. 

Outro esconde tua virtude que oculta 

Roubando a rubra perspectiva 

Que murmuras junto vaso de flores 

Um grupo aflito de pétalas. 

Uns dizem se fizeram mudas 

Talvez maravilha donzelas desgraçadas 

Que saíram a vagar na busca de tua graça, 

Na conquista de um instante no vaso d'água. 
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Nesta simples cantilena 

Há um acento que te ameaça 

Com um velho punhal das sombras 

Que burlou a veste das flores. 

Dizem de mudas conservas, 

De jovens suprimidas amordaçadas 

Que saíram dos sepulcros quais borboletas 

A vagar no teu lume de flores 

Que murmurava ao Deus te ofertavam. 

É com a dor transmitida 

Das tribos desertas e deserdadas 

Abaixo do teu signo de astro 

Que iluminas tua casa. 
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E cresceram as flores com pétalas profundas Que não sabem de nada 

Crescem e morrem estão todas às sombras 

Imitando tua marcha. 

Talvez elas cresçam em árvores 

Como as frutas ásperas 

Doces desvendem o teu perfume 

Que te rodeavam os pássaros mortos 

Que caíam na noite sobre tuas pétalas 

De quieto ramo surdo 

Faz poucos dias 

Que podem logo sobre sua alvorada. 

E sobram e sobram em rajadas 

E sempre de novo nós ouvimos 

Pétalas primaveris 

Que nós olhamos nas madrugadas, 

No prazer sem cansaço observá-las 

As pétalas noturnas de tantos vasos. 
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E correm por caminhos sem ervas 

E se esparramam 

Há cidades em prensas torres 

Que vivem sem árvores 

Sem cisternas que as ameacem. 

E por que as fizeram como flores 

A outras cidades não se igualam 

São poucas flores? São muitas pétalas 

Com riso de lágrimas. 

E tuas madeixas pálidas 

Os homens te ofertam sublimes 

Que somos nós que são as almas 

Seguimos sem nos perguntar 

À meta desejada. 

De que podem servir-nos as flores 

Entre as inúmeras coisas olhadas 

Nas cidades inigualadas, 

Que vivem sem árvores, 

Sendo que se prenderam nas torres. 
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No vale de crepúsculo levavam as pétalas 

Perfumes gris de cores espátulas 

Como a lua te chamava cor tua camisa 

Não era noite sem, entretanto. Cheias 

De aromas de matiz do crepúsculo. 

Se dissiparam no vale escuro pensamentos 

Meus vagos sonhos de crepúsculo 

Entre as águas de um mar tranquilas 

Nos fundimos calados..  e nós vamos dessa vida. 

Observo cálices de flores misteriosas 

Amarelas que brilham sobre matiz rubro 

Em correntes de tinta de tíbios fulgores. 
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São de nuas pétalas 

Vindas das areias da alvorada 

Por silenciar as dúvidas de minhas penas 

Assim me murmurou encrespada flor. 

Descobrimos seus arcanos secretos 

O enigma do gênio soberano das pétalas 

Próximos dois vasos 

Ofuscam e deixam uma ferida de odores. 

Quanta imortal beleza 

Luta tenaz por decifrá-las em vão 

Já que se ostentou tua imortal graça 

De terra no brilho sobre-humano. 

Há no teu ninho douro dos vasos 

Mitra e coroa - Se unem potentes 

Roubando
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